ANEXO XI
LAUDO DE VISTORIA DE TUBÉRCULOS Nº __________ / ________ (NÚMERO/ANO)
IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTOR 

	Nome:

	CNPJ/CPF: 
	Inscrição no RENASEM nº:

	END:

	TEL:
	Endereço eletrônico:

	Município/UF:
	CEP:


IDENTIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO 

	Cooperante:
	

	Nome da Propriedade:
	
	Município/UF:
	

	Endereço do local da vistoria:
	

	No do Campo
	Cultivar
	Categoria
	Safra
	Produção (t)
	Data da Colheita

	
	
	
	
	
	

	No do Lote
	Tipo(s)
	Nº de embalagens
	Peso (kg)

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


	Avaliação -  Amostragem de acordo com o estabelecido nas normas

	FATORES
	Ocorrência (%)*

	Crosta preta (Rhizoctonia solani J.G. Kuhn = Thanatephorus cucumeris (A.B. Frank) Donk) (% Área do tubérculo)
	

	Sarna comum (Streptomyces spp.) (% Área do tubérculo)
	

	Sarna Prateada (Helminthosporium solani Durieu & Mont.) (% Área do tubérculo)
	

	Murcha bacteriana (Ralstonia solanacearum (Smith 1896) Yabuuchi et al.)
	

	Olho preto (Fusarium solani  f.sp. eumartii C.W. Carp. = Haematonectria haematococca (Berk. 7 Broome) Samuels & Rossman) 
	

	Olho pardo (Cylindrocladium spp)
	

	Sarna pulverulenta (Spongospora subterrânea (Wallr.) Lagerh.) 
	

	Podridão mole, Canela preta (Pectobacterium  spp.; Dickeya spp.) 
	

	Requeima (Phytopthora infestans (Mont.) de Bary) 
	

	Podridão seca (Fusarium spp.) 
	

	Pinta preta (Altenaria spp.) 
	

	Nematoides de galha (Meloidogyne spp.) 
	

	Nematoides das lesões (Pratylenchus spp.) 
	

	Danos por Insetos
	Traça (Phthorimaea operculella Zeller 1873) 
	

	
	Outros insetos 
	

	Defeitos Fisiológicos
	Coração preto; mancha chocolate 
	

	
	Tubérculo vitrificado; dano de desfolhante; queimadura
	

	Danos Mecânicos
	Batidas, cortes e esfolamento 
	 

	Mistura Varietal (coloração da película) 
	

	Mistura de Tipos na mesma embalagem
	

	Pulgão (nº) 
	


* - Para o fator Pulgão, a ocorrência é informada em número.

	PARECER TÉCNICO:



	Ciente,

Local / Data:


	Local / Data:

	________________________________

Produtor ou Cooperante


	___________________________________

Nome do RT

RENASEM nº
CREA  nº


ANEXO XII
BOLETIM DE ANÁLISE DE MATERIAL DE PROPAGAÇÃO DE BATATA Nº ________ / ________ (NÚMERO/ANO)

IDENTIFICAÇÃO DO LABORATÓRIO 
	NOME:
	

	CNPJ:
	
	Inscrição/Credenciamento no RENASEM Nº:
	

	END:
	

	Endereço eletrônico
	
	Telefone:
	

	Município/UF:
	
	CEP.:
	


IDENTIFICAÇÃO DO REMETENTE 

	NOME:
	

	CNPJ/CPF:
	
	Inscrição ou credenciamento no RENASEM Nº:
	

	END:
	

	Município/UF:
	
	CEP.:
	

	Endereço eletrônico
	
	Telefone:
	


IDENTIFICAÇÃO DO AMOSTRADOR

	NOME:
	

	CPF:
	
	Credenciamento no RENASEM Nº:
	


IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 
	Espécie:
	
	Cultivar:
	
	Categoria:
	

	AMOSTRA

	Número
	Data da Coleta
	Tamanho (nº tubérculos/ nº folhas / nº mudas)
	Data do recebimento

	
	
	
	

	REPRESENTATIVIDADE DO LOTE

	Lote Nº
	Tipo de embalagem
	Nº de embalagens
	Peso por embalagem (kg)

	
	
	
	


	PARÂMETRO
	Ocorrência

(%) *
	PARÂMETRO
	Ocorrência
(%)

	Crosta preta (Rhizoctonia solani J.G. Kuhn  = Thanatephorus cucumeris (A.B. Frank) Donk) (% Área do tubérculo) 
	
	Murcha bacteriana (Ralstonia solanacearum (Smith 1896) Yabuuchi et al.)
	

	Sarna comum (Streptomyces spp.) (% Área do tubérculo) 
	
	Nematoides de galha (Meloidogyne spp) 
	

	Sarna Prateada (Helminthosporium solani Durieu & Mont.) (% Área do tubérculo) 
	
	Nematoides das lesões (Pratylenchus spp) 
	

	Podridão mole, Canela preta, Talo oco (Pectobacterium spp; Dickeya spp.)  
	
	Danos causados por outros insetos
	

	Sarna pulverulenta (Spongospora subterrânea (Wallr.) Lagerh.) 
	
	PVX
	

	Requeima (Phytopthora infestans (Mont.) de Bary) 
	
	PVY
	

	Podridão seca (Fusarium spp.)   
	
	PLRV 
	

	Pinta preta (Altenaria solani Sorauer.)
	
	PVS
	

	Olho Pardo (Cylindrocladium spp.)   
	
	Total de vírus
	

	Pulgões (afídeos) (nº) - * Informar em número
	
	
	


	Descrição sumária da metodologia utilizada:



	OBSERVAÇÕES: 



	Local/Data

	_______________________________________
Nome do RT do Laboratório
RENASEM nº
CREA nº



